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Resumo  

O envelhecimento da força de trabalho é apontado como um dos desafios estruturais 

a serem enfrentados pelos governos, ao redor do mundo. Este estudo tem como 

objetivo identificar e sintetizar pesquisas que explorem políticas públicas voltadas 

para a inserção ou permanência de pessoas mais velhas no mercado de trabalho. A 

pesquisa deu-se por meio de uma revisão sistemática orientada pelas diretrizes do 

método PRISMA e alimentada por artigos resultantes de buscas nas bases de dados 

Scopus, Web of Science e PubMed.  Os principais resultados indicam a necessidade 

de ações direcionadas, como capacitação de trabalhadores, reformas nas políticas 

de aposentadoria, orientação profissional e acesso a serviços de saúde e bem-estar 

para a inserção efetiva de pessoas mais velhas no mercado de trabalho. Duas 

conclusões importantes emergiram: é crucial adotar medidas de incentivo com 

cautela, visto que incentivos mal planejados podem prejudicar a imagem e a 

produtividade dos trabalhadores idosos. Além disso, o aumento da produtividade 

destes trabalhadores pode colaborar ou não prejudicar a produtividade dos mais 

jovens.  
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The aging of the workforce is highlighted as one of the structural challenges to be 

faced by governments around the world. This study aims to identify and synthesize 

research that explores public policies aimed at the insertion or retention of older 

people in the job market. The research was carried out through a systematic review 

guided by the PRISMA method guidelines and fed by articles resulting from searches 

in the Scopus, Web of Science and PubMed databases. The main results indicate 

the need for targeted actions, such as worker training, reforms in retirement policies, 

professional guidance and access to health and well-being services for the effective 

insertion of older people in the job market. Two important conclusions emerged: it is 

crucial to adopt incentive measures with caution, as poorly designed incentives can 

harm the image and productivity of older workers. Furthermore, increasing the 

productivity of these workers may or may not harm the productivity of younger 

workers. 

 

keyboards: elderly; job; inclusion. 

 

1 Introdução 

O envelhecimento da população está aumentando em muitos países 

desenvolvidos, e em desenvolvimento, devido a avanços na medicina e na saúde 

pública e ao desenvolvimento socioeconômico. A expectativa é que o número de 

pessoas com 65 anos ou mais, na população global, dobre de 703 milhões em 2019 

para 1,5 bilhões em 2050 (UNITED NATIONS: DEPARTMENT OF ECONOMIC AND 

SOCIAL AFFAIRS: POPULATION DIVISION, 2020). A OECD (2023) aponta este 

fenômeno como um dos desafios estruturais a serem enfrentados pelos governos, 

que exigirá mudanças estruturais nas economias e sociedades.  

A empregabilidade de pessoas mais velhas é um fenômeno que vem sendo 

analisado por diferentes contextos em escala mundial, Baidwan et al. (2016), 

Berkman et al. (2015), Bonnet-Belfais et al. (2014), Boyce (2008), Manton et al. 

(2007), González-González e Wong, (2014), Andersen e Sundstrup (2019), abordam 

o viés de promoção da saúde e bem-estar do colaborador, com atenção à saúde 

física, como ergonomia, psicológica e social, como níveis de stress e presenteísmo.  

Hueber et al., (2022) e Schrimpf et al. (2021), convictos da relevância, 



 

 

 

143 

direcionam seus esforços para esmiuçar ações de capacitação e qualificação do 

trabalhador mais velho, onde as medidas de desenvolvimento definem a posição do 

colaborador diante do mercado, como afirmado por Gordo e Wolff, (2011) e Van 

Selm e Van Der Heijden, (2013).  

Autores como Bauknecht e Naegele, (2016), Blackham, (2017), Kroon et al. 

(2017); Van Dalen et al. (2019) investigam os elementos associados às reformas 

políticas de permanência e inserção da pessoa mais velha no mercado de trabalho. 

Pesquisas que condensem as políticas e estratégias de inclusão da pessoa mais 

velha no mercado de trabalho são escassas, a abordagem com essa configuração 

permite a identificação de elementos padrões e aprimoramento das estratégias que 

conduzirão processos de reconfiguração do movimento de empregabilidade. 

Tendo em vista tal lacuna na literatura, o presente artigo busca sintetizar 

pesquisas que explorem as medidas implementadas e que retratem políticas ou 

programas, implementados ou ainda em processo de implementação, voltadas para 

a empregabilidade de pessoas idosas, através de uma revisão sistemática, com o 

objetivo de compreender quais políticas públicas estão sendo utilizadas para 

otimizar a inserção e permanência das pessoas idosas no mercado de trabalho 

formal, em diferentes países. 

O artigo está estruturado em três seções, além da Introdução e da 

Conclusão. Na primeira seção, apresenta-se a metodologia de pesquisa. Em 

seguida, na segunda seção, são apresentados os resultados da pesquisa com os 

agrupamentos das pesquisas. Posteriormente, na terceira seção é realizada a 

discussão dos resultados onde são buscadas evidências capazes de suportar 

conclusões e diagnósticos que são apresentados de forma objetiva na próxima 

sessão de conclusão. 

2 Materiais e métodos 

De natureza básica e abrangência qualitativa, a presente pesquisa 

exploratória, à luz de procedimentos técnicos bibliográficos, trata-se de uma revisão 



 

 

 

144 

sistemática, definida por Galvão e Pereira (2014, p.1) como “um tipo de investigação 

focada em questão bem definida, que visa identificar, selecionar, avaliar e sintetizar 

as evidências relevantes disponíveis”. Uma compilação dos dados científicos de 

uma determinada temática, estruturada de maneira abrangente, não tendenciosa, 

com alto nível de evidência científica. 

A revisão sistemática é norteada pelas diretrizes do sistema Principais Itens 

para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises - PRISMA (PAGE et al., 2022) e 

a partir dos seus itens de checagem conduziu o desenvolvimento do trabalho. A 

definição da pergunta problema foi estruturada de acordo com os componentes do 

anagrama PICOS: população, intervenção, comparação, desfecho e tipo de estudo 

Galvão e Pereira (2014). Neste sentido, o presente artigo busca responder a 

seguinte pergunta: Quais políticas públicas estão sendo implementadas para 

possibilitar a inserção e permanência de pessoas idosas no mercado de trabalho? 

 

Critérios de elegibilidade 

 

Os termos pesquisados foram definidos com a estratégia de ampliar o 

território de busca com o máximo de argumentos que representassem o objeto de 

pesquisa, abrangendo os tesauros de acordo com seu emprego nos diferentes 

países, apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1 - Termos utilizados na busca. 

 Fonte: O autor, 2023. 
 

Os termos empregados na busca se encontram na língua inglesa, de modo a 

alcançar pesquisas sobre políticas públicas de inserção da pessoa mais velha no 
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mercado de trabalho. Por meio do operador booleano AND NOT ou NOT, a variar de 

acordo com a base de dados, trabalhos que continham em seus títulos, resumos ou 

palavras-chave os termos: “cuidado com idosos” ou “cuidadores de idosos”, seriam 

excluídos, pois foram retornados e não são aderentes ao tema da revisão. 

Os materiais encontrados foram exportados em junho de 2023, de três 

diferentes bases de dados, sendo elas: Scopus, Web of Science e Pubmed. Tais 

bases foram definidas devido a sua grande abrangência de obras e relevância no 

sistema de comunicação acadêmica. Os critérios utilizados para inclusão ou 

exclusão dos arquivos encontrados foram: estar publicado, na íntegra, em formato 

de artigo científico; ter sido publicado a partir do ano de 2000; e seu conteúdo estar 

relacionado ao tema empregabilidade de pessoas idosas.  

 

Estratégia de busca 

 

Cada grupo de termos, assim como seus respectivos tesauros, foram 

relacionados utilizando os operadores booleanos. Com intuito de refinar a busca, 

foram aplicados filtros para seleção de documentos com a data de publicação a 

partir dos anos 2000, publicados na íntegra e em formato de artigo científico. Para 

cada base de dados, foram realizados pequenos ajustes nas estratégias de acordo 

com a interface de busca da plataforma e com os resultados obtidos. As descrições 

das buscas, assim como os conjuntos de termos e tesauros utilizados, estão 

apresentadas a seguir nos Quadros 2, 3 e 4.  

A estratégia utilizada na base Scopus foi estruturada segundo o Quadro 2 a 

seguir, com restrições do período de publicação e o tipo de documento por artigos 

científicos. 
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Quadro 2 - Estratégia de busca base Scopus 
 

Fonte: O autor, 2023. 
 

O termo D e seus tesauros foram buscados no título, resumo e palavras-

chaves para refinar a busca e excluir trabalhos não aderentes, também se aplicou o 

filtro temporal. A Scopus oferece a pesquisa dos termos em três elementos do 

trabalho em uma só opção. Enquanto a Pubmed e Web of Science possuem uma 

diferença nas suas interfaces, oferecendo somente uma opção de local para realizar 

a busca ou em todo corpo do trabalho. Portanto, para a presente pesquisa, utilizou-

se a opção mais conveniente em cada grupo de termos e tesauros, como 

apresentado no Quadro 3.  

Quadro 3 - Estratégia de busca na base Pubmed. 

Fonte: O autor, 2023. 

Na base de dados Pubmed, foi aplicado o filtro por período de publicação. 
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Os termos A e B foram buscados nos títulos devido à relevância para o tema, 

enquanto as buscas pelos termos C e D foram realizadas em todo corpo dos 

trabalhos. O Quadro 4, apresenta a estratégia de busca aplicada na base de dados 

Web of Science. 

Quadro 4 - Estratégia de busca Web of Science. 

 ("aging workforce"  OR  aging  OR  elderly  OR  "best age"  OR  "better Age"  OR  "elder*"  

OR  "Aged person"  OR  "aged people"  OR  "elderly person"  OR  "elderly man"  OR  "old 

man"  OR  "senior citizen"  OR  "older Worker"  OR  old-age  OR  aging )(title) 

 
 

Termo A e seus 

tesauros 

AND ( "Labor force"  OR  workforce  OR  "Labor pool"  OR  personnel  OR  "Working 

classes"  OR  "Factory floor"  OR  employ*  OR  "work position"  OR  "get* job"  OR  "get* a 

job"  OR  "find* job"  OR  "find* a job"  OR  "labor market" ) (title) 

Termo B e seus 

tesauros 

AND  ( "public policies"  OR  policy  OR  mechanism  OR  program OR law ) (title) 
 

Termo C e seus 

tesauros 

NOT  ("elder* care*" OR care* ) (All fields) 
 

Termo D e seus 

tesauros 

Fonte: O autor, 2023. 

Na base Web of Science, além do recorte por período, também foi aplicado 

um filtro por tipo de documento, sendo eles artigos científicos e artigos de revisão 

(article and review article). 

 

Coleta e seleção de dados 

A coleta de dados foi realizada por dois dos autores de maneira 

independente, com o auxílio do software Zotero, um gerenciador de referências e 

materiais bibliográficos, gratuito e de código aberto, adquirido por meio do endereço 

eletrônico, utilizado como ambiente de seleção e triagem dos trabalhos. 

Após a coleta e exportação dos artigos foram removidos aqueles que 

apareceram em mais de uma base de dados, eliminando qualquer tipo de 

duplicidade de arquivos. A seguir, foi realizada uma triagem para selecionar aqueles 

publicados em periódicos e que deixavam claro, a partir de seus títulos, que 

tratavam da temática de inserção ou permanência dos idosos no mercado de 
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trabalho, removendo os restantes. Posteriormente, com menor número de arquivos, 

foi realizada uma nova seleção, desta vez a partir da leitura dos resumos de cada 

um dos artigos, selecionando aqueles com maior aderência aos temas: políticas de 

inserção e permanência/ manutenção de pessoas mais velhas no mercado de 

trabalho; Ações de empregabilidade de idosos.  

Em seguida, os artigos foram lidos por completo e agrupados de acordo com 

a abordagem no desenvolvimento da pesquisa, que seguiram por duas distintas 

abordagens: análise do movimento e propostas de estratégias ou políticas inéditas 

ou adaptadas para inserção ou permanência de pessoas mais velhas no mercado de 

trabalho, enquanto na primeira os autores analisaram as variáveis que influenciavam 

na adesão das políticas de reforma, na segunda propunham estratégias para serem 

implementadas ou mudanças em programas e políticas já existentes que, segundo 

suas investigações poderiam ser melhoradas após adaptações. 

2 Resultados 

As buscas nas bases Scopus, Pubmed e Web of Science forneceram, 

respectivamente, um retorno de 32, 62 e 55 artigos.  A figura 1 apresenta a evolução 

das etapas de seleção considerando o quantitativo de artigos. 

Figura 1 – Fluxograma das etapas de seleção dos artigos. 

 

Fonte: O autor, 2023. 
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Após a seleção por meio da estratégia de busca realizou-se a exclusão das 

pesquisas não aderentes ao tema investigado foi realizada por meio das leituras de 

títulos, resumos e na íntegra, onde buscou-se identificar trabalhos que abordavam 

análises de políticas existentes, propostas para inserção ou permanência de 

pessoas mais velhas no mercado de trabalho ou medidas de aperfeiçoamento desse 

movimento, alcançando um total de 13 pesquisas que fizeram parte da revisão 

sistemática. 

Trabalhos como o de Wang et al., (2014) atenderam aos critérios da 

estratégia e filtros e foram excluídos na etapa de leitura dos títulos por não serem 

aderentes ao tema da pesquisa. Na leitura dos resumos trabalhos como o de Yang 

et al., (2016), mesmo tratando-se de pesquisas sobre a dinâmica do envelhecimento 

da força de trabalho as mesmas não abordavam estratégias, aprovadas e/ou 

implementadas, para incentivo da permanência ou reinserção da pessoa mais velha 

no mercado de trabalho.  

O grupo de trabalhos selecionados para compor a revisão sistemática foram 

organizadas de acordo com as abordagens pelos quais suas contribuições eram 

desmembradas, sendo elas:  Pesquisas com propostas de políticas de intervenção 

ou ações estratégicas e pesquisas que analisavam o movimento de inserção e 

permanência de pessoas mais velhas no mercado de trabalho. Enquanto na primeira 

os autores propunham estratégias para serem implementadas ou mudanças em 

programas e políticas já existentes que, segundo suas investigações poderiam ser 

melhoradas após adaptações, na segunda os autores analisaram as variáveis que 

influenciavam na adesão das políticas de reforma, pesquisas que fizeram uso das 

duas abordagens constam nos dois agrupamentos assim como suas considerações. 

Os Quadros 05 e 06 apresentam de forma condensada o agrupamento das 

pesquisas, assim como as contribuições que as tornaram elegíveis para a revisão 

sistemática e para o grupo às quais pertencem na presente pesquisa. 
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Quadro 5 - Políticas de intervenção e ações estratégicas. 

Fonte: O autor, 2023. 
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Quadro 6 – Análises do movimento de inserção e permanência de pessoas 
mais velhas no mercado de trabalho. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 

3 Discussão 

O aumento da população idosa, afetar diretamente a proporção de pessoas 

em idade ativa, gerando implicações para economias e sistemas de bem-estar, 

incluindo menor arrecadação de impostos e maior demanda por serviços de saúde, 

consequentemente, a participação de trabalhadores mais velhos no mercado de 

trabalho tem se tornado um tema político importante. Van Selm e Van der Heijden 

(2013) concordam que as mudanças conjunturais e a evolução demográfica 

resultaram em um envelhecimento da população trabalhadora, caracterizada por 

uma quantidade relativamente menor de jovens e maior de idosos. Isso tornou a 



 

 

 

152 

empregabilidade uma questão social no topo da agenda governamental da Holanda 

e de vários outros países da Europa. 

O mercado de trabalho para os trabalhadores mais velhos é merecedor de 

rigorosa atenção, considerando a baixa taxa de reemprego em caso de desemprego, 

Kroon et al. (2017) atestam em suas análises que durante os períodos mais críticos 

de crise econômica existe uma maior resistência às políticas de ativação da pessoa 

mais velha no mercado de trabalho. Wandner et al. (2018), ao analisarem a temática 

nos Estados Unidos obtém similar constatação, afirmam que em momentos de 

recessão econômica suas pesquisas apontaram que os trabalhadores mais velhos 

permanecem por mais tempo desempregados, se comparados com os mais jovens, 

como constatado por Euwals (2014), Gordo e Wolff (2011), Hartlapp e Schmid 

(2008), Van Selm e Van der Heijden (2013) e outros autores que analisaram este 

fator em suas pesquisas. Essa característica fica clara quando esses trabalhadores 

mais velhos ficam desempregados, sua taxa de reemprego é baixa e seu risco de 

desemprego a longo prazo é alto, tornando seu horizonte para a aposentadoria cada 

vez mais curto. 

Os dois grupos de pesquisas abordaram o movimento de inserção ou 

permanência do idoso no mercado de trabalho, de formas distintas e 

complementares. Um grupo de pesquisadores direcionou-se na provisão de 

propostas que otimizariam a permanência de pessoas idosas no mercado de 

trabalho, visando sua inserção, como proposto por Andersen e Sundstrup (2019) e  

Gordo e Wolff (2011), enquanto o segundo grupo, composto por outros autores além 

de Euwals (2014), Yamada (2010)  analisou esse movimento de reforma buscando 

identificar padrões e antecipar análises e diagnósticos com potencial de potencializar 

as ações em busca do objetivo comum, portanto, mesmo sendo essencial diferenciar 

os tipos de pesquisas e os objetivos centrais para seus desenvolvimentos é 

necessário enfatizar que as duas abordagens se complementam: analisar e agir, 

investigar e corrigir.  
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O baixo entendimento, em termos de urgência, em ampliar o tempo de 

permanência de pessoas mais velhas no mercado de trabalho é associado por 

Kronn et al. (2017) e Van Selm e Van der Heijden (2013), à recessão econômica. 

Tais autores corroboram entre si ao abordar as políticas e medidas que acomodam e 

aliviam a carga de trabalho de pessoas mais velhas como prejudiciais para sua 

posição no mercado de trabalho e evidenciam o potencial das medidas voltadas 

para desenvolvimento e capacitação técnica para incentivar o movimento de 

reformas empregatícias. Em discordância, Piekkola (2006), ao analisar as políticas 

na Finlândia e Noruega destaca que uma das medidas para estimular a 

permanência de idosos no mercado por mais tempo é prolongar o período de 

ausência por meio de licenças ou dias extras de descanso, de trabalhadores mais 

velhos, gerando uma motivação em continuarem ativos. 

Euwals (2014) destaca sobre a abordagem tardia da melhoria da 

empregabilidade dos trabalhadores mais velhos, Van der Veld também critica sobre 

a maneira errônea de visualizar o processo de envelhecimento, que segundo o autor 

deve ser pensada como uma otimização do trabalho por meio da inclusão por idade 

e não apenas pela idade cronológica. Kronn et al.(2017) também investigam a 

adesão das políticas de empregabilidade desta parcela da sociedade, porém pelas 

organizações midiáticas e a influência sofrida pelos governos, ao analisarem os 

fatores que impactam o sucesso ou fracasso de políticas de ativação da pessoa 

mais velha no mercado de trabalho, sob a influência da cobertura de notícias que 

influenciam a opinião pública, assim como suas concepções, apontam que o 

enquadramento da questão e a variação na cobertura jornalística sobre o assunto 

são conduzidos pela ideologia da organização noticiosa e dos governos. 

Dentre as medidas estratégicas para propiciar a inserção ou manutenção da 

pessoa idosa no mercado de trabalho, a capacitação e formação técnica é 

destacada por Wandner et al. (2018) que apontam os resultados satisfatórios do 

treinamento profissional de trabalhadores mais velhos acompanhados de uma 

triagem para direcionamento de acordo com suas habilidades. Retrata-se a cautela 

necessária ao desenvolver esta estratégia para que não cause prejuízos ao 
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trabalhador mais velho, Kronn et al. (2017) apontam que, de acordo com a estrutura 

pró-ativação da pessoa mais velha no mercado de trabalho, políticas que aliviam 

trabalhadores mais velhos em sua carga de trabalho têm efeitos colaterais em sua 

posição no mercado de trabalho. Aiyar et al. (2016) propõe como ação estratégica a 

capacitação e investimento em capital humano para alcançar maiores taxas de 

empregabilidade. Piekkola (2006) acredita que, apesar da meta primordial nos 

países nórdicos ser o adiamento da aposentadoria, um objetivo fortemente 

defendido pelos políticos e igualmente valorizado é investir na vida profissional e no 

bem-estar das pessoas no trabalho, também apontado por Kuitto e Helmdag (2021) 

ao afirmarem que quanto melhor for o nível de bem-estar melhor será a vida social.  

É evidente a urgência em criar estratégias para lidar com o envelhecimento 

da população e consequentemente da força de trabalho, porém, para estar ativo é 

imprescindível que o colaborador esteja em plenas condições físicas e mentais para 

dar continuidade às suas atividades no mercado de trabalho. Hartlapp e Schmid, 

(2008) associam o declínio da produtividade às más condições de saúde, anos 

depois Aiyar et al. (2016) apresentam como proposta ações para aumentar o acesso 

aos serviços de saúde. 

Atrelado a estratégia de capacitação estão as de ações relacionadas as 

tecnologias de informação e comunicação e ações de inovação. Van der Velde et al. 

(2022) ao investigarem sobre o uso das tecnologias para criação de uma força de 

trabalho envelhecida saudável, produtiva e capaz apresentam ferramentas e práticas 

de otimização, como a digitalização dos locais de trabalho, alfabetização digital, 

inovação, colaboração intergeracional e gestão do conhecimento. O autor faz em 

sua pesquisa referência ao projeto Ageing@Work que visa desenvolver um conjunto 

de ferramentas TIC adaptáveis e personalizadas para ajudar os trabalhadores 

idosos a manter sua capacidade de trabalho e permitir que sejam ativos e 

envelhecer com saúde. Aiyar et al. (2016) concluem significativos resultados para as 

taxas de empregabilidade de pessoas mais velhas por meio dos investimentos do 

governo em pesquisa e desenvolvimento (P&D). 
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Os países nórdicos, principalmente a Finlândia, têm obtido sucesso na área 

específica do envelhecimento ativo devido ao reconhecimento de sua importância 

por parte dos representantes dos sindicatos patronais. Um resultado disso é a 

ênfase em programas de envelhecimento ativo implementados no nível da empresa, 

que na Finlândia também é apoiado por um sistema de seguro onde as empresas 

podem economizar em pagamentos de seguridade social evitando a aposentadoria 

antecipada de trabalhadores que recebem pensões de invalidez (PIEKKOLA, 2006). 

Yamada (2010), ao analisar o mesmo movimento no Japão, afirma que empresas 

sindicalizadas tendem a ter menor probabilidade de estender a idade de 

aposentadoria e menor taxa de permanência no emprego. 

Enquanto na Europa, os autores Hartlapp e Schimd (2008) apresentam 

alguns fatores identificados como promotores ou inibidores do envelhecimento ativo. 

São três principais fatores que podem inibir a participação dos idosos no mercado de 

trabalho ou não promover a sua participação. O primeiro deles é a cultura da 

aposentadoria precoce; seguido da discriminação direta ou indireta dos 

trabalhadores mais velhos nas estratégias de pessoal e recrutamento das empresas; 

e por último, o declínio da produtividade por motivos de saúde.  

A partir desses fatores, os autores recomendaram uma série de estratégias 

com intuito de aumentar a oferta e a demanda de empregos para os idosos, além de 

estratégias políticas para a criação de estruturas de incentivo adequadas. A primeira 

delas diz respeito a inversão dos incentivos econômicos para prolongar a vida ativa 

do trabalhador: substituir a alternativa mais popular de corte de prestações visando 

tornar a reforma antecipada mais atrativa, por uma proposta de bônus 

previdenciário, onde todo ano trabalhado resulta em um aumento suplementar nos 

benefícios de aposentadoria individual do trabalhador.  

Uma segunda proposta é a externalização da família à criação e o cuidado 

dos filhos, ou seja, retirar do âmbito da família o exercício das atividades de cuidado. 

Isso porque as mulheres que realizam tarefas de cuidados durante os seus anos de 

trabalho na maioria das vezes apresentam muita dificuldade em regressar ao 
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trabalho em uma idade mais avançada. Dessa forma, os autores acreditam que as 

reformas precisam aumentar seu espaço de manobra de forma permanente. 

Andersen e Sundstrup, (2019) mostram que na Escandinávia (engloba a Dinamarca, 

Suécia e Noruega), nenhuma mulher deve atrasar sua carreira para cuidar de seus 

filhos ou parentes. Enquanto na Holanda, ao contrário, a responsabilidade das 

tarefas de cuidado corresponde a um emprego em tempo parcial e na Espanha, 

emprego a tempo integral. 

Outra estratégia apresentada é o investimento na empregabilidade 

sustentável dos trabalhadores mais velhos. Uma vez que, tanto os trabalhadores 

quanto os empregadores possuem interesse na continuação da educação na fase 

intermediária da vida profissional devido ao horizonte longo de expectativas de frutos 

do investimento. Porém, esse interesse diminui em ambos os lados com o avanço 

da idade. Neste caso, uma política de financiamento estatal de treinamento e 

educação continuada pode ajudar a eliminar as lacunas de habilidades e ainda 

expandir as opções dos indivíduos e das empresas. 

Sonnet et al. (2014) identificaram as três principais áreas amplas na agenda 

política da OCDE, para o incentivo do trabalho de pessoas em idades mais 

avançadas, baseadas na série sobre Políticas de Envelhecimento e Emprego. A 

primeira delas é o fortalecimento dos incentivos financeiros para continuar 

trabalhando: aumentar os incentivos para permanecer no trabalho por mais tempo; 

diminuir os incentivos para se aposentar mais cedo; garantir que benefícios de 

desemprego, invalidez e outros benefícios não sejam usados como caminhos 

alternativos para a saída precoce do mercado de trabalho.  

A segunda área observada é o enfrentamento das barreiras trabalhistas por 

parte dos empregadores que engloba: monitorar de perto os efeitos da legislação 

antidiscriminação; avançar com a abolição da aposentadoria compulsória; revisar as 

práticas de pagamento com base na idade ou no tempo de serviço. 

E por último, a terceira: melhorar a empregabilidade dos trabalhadores mais 

velhos: como proporcionar oportunidades de formação adequadas a todas as 
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idades; ajudar as agências de emprego públicas e privadas a oferecer uma melhor 

assistência aos candidatos a empregos mais velhos; e ainda melhorar o ambiente de 

trabalho. 

Em concordância, Kuitto e Helmdag (2021) apontam a influência das regras 

do sistema previdenciário, dos regimes de reforma antecipada e das regras de 

demissão mais rigorosas às baixas taxas de participação no mercado de trabalho de 

pessoas mais velhas. Kroon et al. (2017) afirmam que em países com sistemas de 

seguros sociais e legislações de proteção ao emprego mais expressivas têm maior 

urgência em reformar as políticas sociais e ativar os trabalhadores mais velhos. 

A partir das análises das políticas e seus respectivos dados, os autores 

concluíram que é essencial que os desempregados mais velhos sejam encorajados 

a procurar emprego ativamente e que os governos assegurem a prestação de 

serviços de empregos adequados, aconselhamento profissional e incentivos ao 

reemprego para os ajudar nesta tarefa e para um crescimento mais inclusivo. 

Andersen e  Sundstrup, (2019) direcionam sua pesquisa para os programas de 

suporte a pessoa mais velha que está em busca de recolocação e sugere além de 

incentivos para motivá-los a retornar, suporte especializado fornecido por 

profissionais que auxiliando em todas as etapas de busca e efetivação da pessoa 

desempregada. Van Selm e Van der Heijden (2013) propõe a criação de mais 

agências de trabalho temporário para pessoas mais velhas; 

Identificam um achado confrontante, Hartlapp e Schimid (2008) apontam que 

uma reforma sustentável deve proceder com base no pressuposto de que a 

produtividade dos trabalhadores mais jovens e mais velhos são mutuamente 

complementares, por meio dos conhecimentos formal e prático, em concordância, 

Sonnet et al.(2014) criticam as preocupações de que um maior número de 

trabalhadores mais velhos afastaria os mais jovens do mercado de trabalho e 

afirmam que os aumentos na taxa de emprego de trabalhadores mais velhos estão 

associados a aumentos na taxa de emprego dos trabalhadores dos jovens ou não 

têm nenhum impacto 
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Ewals (2014), discorre sobre o papel dos mecanismos e instituições para o 

mercado de trabalho dos trabalhadores mais velhos, e faz referência a Sonnet et al. 

(2014) que ao discutir sobre as políticas do lado da oferta e associá-los aos 

resultados positivos alcançados pela França, Holanda, Noruega e Suiça que 

priorizaram tais políticas e aumentaram consideravelmente as taxas de participação 

de idosos.  

 Na França, Holanda, Noruega e Suíça, a principal prioridade em termos 

de ação política para incentivar o trabalho na velhice tem sido a primeira área da 

agenda política da OCDE: “Fortalecer os incentivos financeiros para continuar 

trabalhando”. A ação política na segunda (barreiras dos empregadores) e terceira 

(empregabilidade) área tem sido muito menos frequente e, às vezes, apenas na 

margem. Em muitos casos, as campanhas de sensibilização têm sido a única 

medida tomada para eliminar os obstáculos ao emprego por parte dos 

empregadores, e a questão da melhoria da empregabilidade dos trabalhadores mais 

velhos tem sido muitas vezes abordada numa fase muito tardia, ou seja, quando já 

são trabalhadores a longo prazo desempregados, para ser muito eficaz (SONNET; 

OLSEN; MANFREDI, 2014) 

4 Conclusão 

O objetivo inicial foi sintetizar por meio de uma revisão sistemática, 

pesquisas que tratavam da inserção de pessoas idosas no mercado de trabalho, 

identificando as principais políticas estratégicas já implementadas ou não, além de 

pesquisas analíticas que colaborassem para um entendimento do movimento de 

empregabilidade de idosos que está ocorrendo em países desenvolvidos e em 

desenvolvimento.  

Foi possível agrupar as pesquisas de acordo com suas abordagens: 

proposta de ações e análise do movimento e a partir da sintetização diagnósticos 

foram sendo concluídos. Os autores que analisaram o desfecho de ampliar o tempo 

de permanência das pessoas idosas no mercado de trabalho apontaram como 
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decisivos: a capacitação dos trabalhadores, reformas nas regulamentações para 

incentivar a permanência, melhora nos acessos à serviços de saúde e bem-estar, 

suporte profissional para o reemprego, investimentos em tecnologias para otimizar o 

processo, além da relevância nos investimentos e adesão do governo, sociedade em 

geral, empregadores e colaboradores. 

É possível apontar que, diferente do que comumente se imagina uma 

reforma sustentável gerará um aumento da produtividade dos mais jovens a medida 

em que os trabalhadores mais velhos vão sendo inseridos e tornando-se produtivos, 

pois as diferentes gerações são mutuamente complementares. Outro aspecto que 

deve ser destacado é a afirmação dos autores sobre os efeitos contrários das 

medidas de favorecimento e de alívio da carga de trabalhadores mais velhos, visto 

que elas implicam diretamente sobre a produtividade e competências do trabalhador 

mais velho, tornando-o mais caro para o empregador, se comparado com os mais 

jovens. 

Em relação ao processo de inserção de pessoas mais velhas no mercado de 

trabalho e suas políticas estratégicas, é possível concluir que o envelhecimento 

acentuado da população e consequentemente da força de trabalho tornam 

pesquisas como a aqui apresentada relevante e sustentável, por sintetizar em um só 

“local” abordagens e descobertas além de apresentar os achados da pesquisa que 

darão embasamento para abordagens exploratórias aprofundadas. Propõe-se como 

pesquisas futuras abordar esta mesma temática tendo como objeto de análise o 

Brasil e suas particularidades econômicas e sociais. 
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